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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 8: TECNOLOGIAS NO CUIDADO EM SAÚDE
RESUMO
INTRODUÇÃO: O climatério conquistou um novo espaço e passou a ser um tema bastante debatido. Diante da necessidade de um atendimento integral à mulher no climatério, foi proposta a criação de um aplicativo para consulta de enfermagem, atentando para a sintomatologia e a repercussão gerada por esses sintomas na vida das mulheres. METODOLOGIA: O estudo trata-se de uma nota prévia de estudo metodológico, sendo esse, uma produção do Grupo de Estudos e Pesquisas em Tecnologias do Cuidado à Saúde da Mulher (GRUTESM), vinculado a Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza (FAMETRO).RESULTADOS E DISCUSSÃO: O projeto de construção do aplicativo, inicialmente buscará uma fundamentação teórica para ajudar na seleção de elementos relevantes a produção do aplicativo. Os itens que poderão ser previamente inseridos no recurso serão: dados socioeconômicos, histórico de saúde e familiar, dados antropométricos e queixas em geral. Será utilizado também o índice menopausal de Kurpperman, além da criação de registros de atendimento. Todas as informações fornecidas serão armazenadas em banco de dados para evitar possíveis perdas. Espera-se que ao utilizar a tecnologia moderna e atual na área da saúde contribua-se como uma forma de tornar a acessibilidade às informações mais efetivas. CONCLUSÃO: A construção do aplicativo irá auxiliar os enfermeiros da Estratégia saúde da família na assistência direcionada às mulheres no climatério, fornecendo subsídios para a qualidade das consultas de enfermagem voltadas a essas pacientes. 

INTRODUÇÃO
	Com o passar dos anos, o climatério conquistou um novo espaço e passou a ser um tema bastante debatido. “Essa situação existencial na vida da mulher é pouco ou mal conhecida, às vezes negada, cheia de preconceitos e tabus, pode conduzir a sentimentos negativos, baixa autoestima, improdutividade e isolamento social” (NETO, 2002, p. 371). 
Atualmente, a mulher climatérica ainda é vista como alguém que encerrou a fase reprodutiva, quando na prática, ela está vivenciando o conjunto de sintomas causados pelas variações hormonais típicas desse período. Segundo Carlos (2005, p.73), climatério e menopausa são termos que se confundem porque ambos expressam a falência gradual da função gonadal feminina com decréscimo da produção do estrogênio. Devemos lembrar, entretanto, que climatério é um período e menopausa é uma data. A menopausa caracteriza-se pela ausência de ciclo menstrual depois de passado 12 meses da sua ocorrência.
De acordo com Rodrigues (2015), o climatério não é, geralmente, associado a sintomas físicos e emocionais, mas quando isso acontece, é chamado de síndrome do climatério. Esses sintomas sofrem influência de diversos fatores, sejam eles de composição biológica (como a queda dos níveis de estrógeno ou por causa da senilidade), ordem psicológica (abrangendo a autopercepção da mulher, ou seja, como ela se vê passando por esse momento) e os aspectos sociais (relacionados ao convívio da mesma com os amigos, familiares e a comunidade). O último fator sofre grande influência dos aspectos socioculturais, envolvendo suas crenças e preconceitos que a sociedade vivencia em cada época.
Segundo o Ministério da Saúde (2009), a assistência à mulher no climatério, incluindo a sexualidade, é uma das prioridades das Políticas Públicas de Saúde, mas sabe-se que ela ainda é muito focada por parte dos profissionais de saúde em diagnosticar e tratar as queixas clínicas apresentadas pelas mulheres, dando início a medicalização e a desvalorização da subjetividade com as queixas apresentadas como insatisfação sexual, falta de desejo e o sentimento de culpa nas alterações ocorridas.
Destaca-se a escassez de estudos nesta área, o que remete a importância de enfocar melhor as questões relacionadas ao climatério, pois, torna-se necessário a identificação dos problemas vivenciados neste período para que os mesmos sejam amenizados (MAROM et al., 2011). 
A mulher necessita ser atendida de maneira integral, mesmo que essas ações ainda não sejam desenvolvidas completamente.
Diante da problemática dos profissionais de saúde na abordagem de mulheres no climatério, referidas aos aspectos da sexualidade e carência de informação, propôs-se a criação de um aplicativo para consulta de enfermagem às mulheres no climatério, dando maior atenção a sintomatologia e a repercussão gerada por esses sintomas na vida das mulheres.  
A construção de novas tecnologias como o aplicativo dedicado exclusivamente para a consulta de enfermagem das mulheres no climatério, vem possibilitar uma maior interação no processo ensino- aprendizagem, tornando-se um impacto positivo na educação das pacientes e ajudando-as no momento de responder as perguntas no ato da entrevista com o profissional de saúde. 
OBJETIVO
Apresentar o processo de construção de um aplicativo como instrumento para consulta de enfermagem a mulheres no climatério, com o intuito de contribuir na assistência prestada a essas pacientes.
METODOLOGIA
O estudo trata-se de uma nota prévia de estudo metodológico em processo de desenvolvimento, cujas etapas compõem a construção de um aplicativo como instrumento de trabalho para a consulta de enfermagem de pacientes na fase do climatério. 
Essa é uma produção de Trabalho de Conclusão do Curso II do curso de Enfermagem e do Grupo de Estudos e Pesquisas em Tecnologias do Cuidado à Saúde da Mulher (GRUTESM), vinculado a Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza (FAMETRO).
O trabalho refere-se a uma pesquisa pela construção de aplicativos como instrumentos para a consulta de enfermagem, na assistência às mulheres. De forma a subsidiar os profissionais enfermeiros durante o cuidado prestado a essas pacientes no climatério.
Para um referencial teórico, o processo de construção do aplicativo se dará por meio de três etapas distintas: levantamento bibliográfico, revisão integrativa da literatura para identificar os indicadores necessários e desenvolvimento do aplicativo móvel. 
A primeira etapa da análise bibliográfica servirá para um aprofundamento da temática discutida. A segunda etapa que compreende a revisão integrativa, buscará apreender o que existe de publicação científica no país sobre o desenvolvimento de aplicativos móveis na área da saúde. Na terceira etapa, para o desenvolvimento do aplicativo, todos os itens que servirão para sua composição serão escolhidos de acordo com as etapas do processo de enfermagem, tendo por base a literatura pesquisada. Essa última etapa também terá auxílio de um profissional que trabalhe com web design, para a construção do aplicativo móvel.
Considerando que se trata de nota prévia, constando na descrição das fases iniciais da pesquisa, ainda não foi necessária a avaliação por Comitê de Ética em Pesquisa para realização das etapas descritas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A tecnologia não é a finalidade da arte de enfermagem, mas empregá-la de maneira a favorecer o processo de trabalho e qualidade a assistência do enfermeiro, proporciona segurança sem substituir a interação humana (TOBASE et al, 2013).
O projeto de construção do aplicativo, inicialmente, buscará uma fundamentação teórica, para qual, será realizada uma revisão de literatura em bases de dados, utilizando como critério de inclusão, os artigos que abordem os seguintes temas: m-heath, telemedicina, aplicativos móveis, enfermagem e climatério. Com isso, o aprofundamento teórico ajudará na seleção de elementos que possam contribuir para o projeto de construção do aplicativo, ou seja, facilitando a seleção dos componentes que serão disponibilizados no aplicativo.
Com base na assistência direcionada às mulheres no climatério e as tecnologias móveis em saúde, o aplicativo buscará auxiliar os enfermeiros atuantes da Estratégia Saúde da Família na consulta de enfermagem, através de um recurso simples, visualmente agradável e de fácil manuseio. Usado de forma inteligente e bem administrada, as tecnologias irão beneficiar a prática do cuidado em diversas esferas (BAGGIO, ERDMANN e SASSO, 2010).
Um dos componentes essenciais na prática do enfermeiro são os processos de enfermagem, nos quais Marin, Barbieri e Barros (2010) ressalta que esses processos, é constituído por várias etapas, como a coleta de dados, a identificação dos diagnósticos, o planejamento e implementação das intervenções, e por último a análise dos resultados. Sendo assim, “[...] o processo de Enfermagem (PE) melhora a qualidade do cuidado por permitir ao enfermeiro sistematizar suas intervenções de forma clara e organizada, centrada nas necessidades dos clientes” (BARRA e SASSO, 2010, p.55).
Um dos itens que podem ser previamente inseridos no aplicativo é o cadastro do paciente, que precisam ser preenchidas, através de perguntas subjetivas e objetivas, com os dados socioeconômicos, histórico de saúde e familiar, dados antropométricos e queixas em geral. Será utilizado também o índice menopausa de Kurpperman para avaliação de sinais e sintomas relacionados ao período do climatério, a fim de traçar planos e intervenções que ajudem na melhora dos sintomas e na qualidade de vida. 
Outros recursos que poderão ser incluídos são os registros de consultas marcadas, o quantitativo de mulheres que foram cadastradas de acordo com a idade e o controle de faltas, que será interligada ao calendário disponível no smartphone. Contar-se-á também com a tarefa de configuração do aplicativo, que ajudará na troca de email ou de senha, caso necessite, como também excluir qualquer cadastro efetuado.
A confidencialidade e a segurança das informações dos pacientes torna-se uma questão a ser pensada no momento da construção do aplicativo, nos quais Barra e Sasso (2010) apresentam como solução criar um login e senha para cada profissional, de caráter pessoal, e intransferível, que possibilita somente a ele o acesso aos dados para acompanhamento do paciente. Sendo que todas as informações fornecidas serão armazenadas em banco de dados para evitar possíveis perdas
O resultado de utilizar a tecnologia moderna e atual na área da saúde é uma forma de tornar a acessibilidade mais cômoda, tornando ativos no processo de interagir com diversos profissionais de saúde em um ambiente virtual, além de informações ou orientações que contribuirão para o controle e prevenção de doenças e agravos.
CONCLUSÃO
A construção do aplicativo irá auxiliar os enfermeiros da Estratégia saúde da família na assistência direcionada às mulheres no climatério fornecendo subsídios para a qualidade das consultas de enfermagem voltadas a essas pacientes. 
O aplicativo traz a facilidade de cadastramento das pacientes, apoio para traçar planos de intervenções voltados para a singularidade de cada mulher no climatério, o registro de consultas marcadas, além da segurança do armazenamento de dados de cada paciente.
Como exposto nesta nota, o aplicativo ainda passará por processo de construção por meio do levantamento bibliográfico e revisão integrativa para identificar seus indicadores, mostrando a importância de uma fundamentação teórica de uma enfermagem que se mostra rica como ciência.
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